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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
  

Esse trabalho tem como objetivo principal demonstrar os dados epidemiológicos da prevalência da infecção 
pelo Dengue Vírus, além disso, tem como objetivo secundário, auxiliar futuros estudos acerca da temática 
proposta. Trata-se de um estudo quantitativo, epidemiológico, utilizando a metodologia descritiva, acerca dos 
índices de notificação dos casos de dengue na região Norte do Brasil, entre os anos de 2021-2022. Em suma, 
pôde-se concluir a necessidade da notificação compulsória dos casos das arboviroses, em específico da 
dengue, para a realização de medidas de combate focadas nas regiões endêmicas. 
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INTRODUCTION 
 
Um dos principais problemas de saúde pública no Brasil são as 
arboviroses, em especial a dengue, sendo um fator negativo em 
algumas áreas endêmicas, com impacto na saúde, economia e 
sociedade (Barroso et al., 2020). Assim, trata-se de uma infecção 
humana pelo Dengue Vírus (DENV), tendo como vetor os mosquitos 
da espera Aedes, podendo ser o Aedes albopictus e o Aedes aegypti, 
pela picada da fêmea no ciclo reprodutivo. Tendo os primeiros casos 
notificados no ano de 1685, na cidade de Recife, hodiernamente, 
trata-se de uma doença negligenciada, representando a arbovirose 
mais prevalente globalmente  (Salles et al, 2018). Essa patologia é 
caracterizada por ser um processo infeccioso, agudo e febril, 
recorrente principalmente nos centros urbanos. O vetor tem afinidade 
com as regiões tropicais, por conta da preferência por áreas quentes e 
úmidas, necessitando de um meio aquático para a reprodução, sendo o 
acúmulo de lixo, água e entulho. A sorologia do DENV, separa-se em 
quatro sorotipos, o DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4, sendo o 
DENV-2 o mais prevalente no Brasil (Gabriel et al., 2018). Cada 
sorotipo se manifesta com intensidade variável, podendo ser casos 
sintomáticos, sintomas leves, até mesmo casos graves e síndrome do 
choque da dengue (Salles et al., 2018).  

 

Ademais, a grande desigualdade social, pobreza, condições precárias 
de habitação, glomeração, falta de saneamento básico e acesso a 
informações. Por isso, pôde-se considerar uma patologia relacionada 
com determinantes sociais em saúde, representando um indicador de 
desenvolvimento do país (Nascimento et al., 2020). Diante do 
exposto, esse trabalho tem como objetivo principal demonstrar os 
dados epidemiológicos da prevalência da infecção pelo Dengue Vírus, 
além disso, tem como objetivo secundário, auxiliar futuros estudos 
acerca da temática proposta.  
 

METODOLOGIA 
 
Trata-se de um estudo quantitativo, epidemiológico, utilizando a 
metodologia descritiva, acerca dos índices de notificação dos casos de 
dengue na região Norte do Brasil, entre os anos de 2021-2022. Tendo 
como banco de dados para a coleta a plataforma TABNET, localizada 
no site do departamento de informática do Sistema Único de Saúde, o 
DataSUS. O trabalho foi realizado por meio de cinco etapas, sendo 
elas: escolha da temática a ser trabalhada, delimitação dos critérios de 
inclusão, busca no banco de dados, refinamento dos achados e 
compilação dos principais dados. Para a pesquisa, foram utilizados os 
filtros de pesquisa das notificações dos casos de dengue com 
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periodicidade dos últimos cinco anos (2018-2023) e geograficamente 
localizados na região Norte do país. 
 

RESULTADO  
 
Durante a realização da pesquisa no banco de dados, durante os anos 
de 2020-2022, pôde-se notar uma prevalência maior nos Estados do 
Acre, Tocantins, Amazonas e Rondônia. Sendo o Amapá e Roraima 
os Estados com a menor prevalência. Durante o período analisado, o 
ano de 2021 obteve uma notificação de 40.560 de casos na região 
Norte do país, tendo o seu ano subsequente, com a notificação de 
51.069 de casos. Podendo notar um aumento no número de casos, 
representando um retrocesso para a saúde pública do país.  

Quadro 1. Quantitativo de notificações setorizado pelo ano de 
ocorrência 

 

 
 Fonte: DATASUS, 2023. 
 

Ademais, pôde-se notar uma maior ocorrencia de casos em pessoas do 
sexo feminino, sendo representado pelo índice de 61.138 casos no 
periodo analisado, seguido pelo índice de 54.586 casos ocorridos em 
pacientes do sexo masculino.  

 
Quadro 2. Quantitativo de notificações de casos de dengue 

setorizados pelo sexo do paciente 
 

 
Fonte: DATASUS, 2023. 
 
Relacionado com a raça\cor dos pacientes notificados entre os anos de 
2021-2022, nota-se uma maior ocorrência em pessoas pardas, com o 
índice de 85.210. Tal fato relaciona-se com o fato que a população 
brasileira é majoritariamente representada por pessoas pardas. As 
pessoas indígenas representam o menor índice de ocorrência de 
dengue, com 1.594 casos diagnosticados.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quadro 3. Quantitativo de notificações de casos de dengue 
setorizado pela raça\cor do paciente 

 

 
Fonte: DATASUS, 2023. 
 

Por fim, pôde-se notar uma maior ocorrência de prevalência de 
dengue entre a população em idade reprodutiva (20-39), com o 
número de 1.064.706 casos notificados. Além disso, trata-se de um 
menor índice em populações mais jovens.  
 

Quadro 4. Representação da prevalência de dengue setorizado 
pela faixa etária 

 

 
 Fonte: DATASUS, 2023. 

 

CONCLUSÕES  
 
Em suma, pôde-se concluir a necessidade da notificação compulsória 
dos casos das arboviroses, em específico da dengue, para a realização 
de medidas de combate focadas nas regiões endêmicas. Visto posto o 
alto índice de casos no país, torna-se indubitavelmente necessário o 
investimento no desenvolvimento de vacinas e medicamentos, para 
mitigar a prevalência desta doença. Por fim, a criação de políticas 
públicas que visam a melhoria nas condições de vida da população 
brasileira, para assim, minimizar os focos de reprodução do vetor de 
transmissão do vírus.    
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